
Em continuidade às considerações proferidas sobre a paisagem como paradigma político, 
sobre o corpo e a paisagem na época das imagens técnicas e sobre a crise ontológica e as 
políticas do sensível http://www.iea.usp.br/eventos/paisagem-como-paradigma-2 a intervenção 
pretende aprofundar a estreita relação entre as nossas percepções e vivências das paisagens 
através do nosso corpo em movimento e da constituição de uma nova ou renovada relação 
ética, política e estética com a Terra, que jamais se restringe a uma noção demasiado humana 
e antropocêntrica. Urge pensar e reconsiderar uma política do sensível que parte dos sentidos 
e que desconstrói a primazia do puro pensar, do raciocino e da construção de mundo(s) (so-
bretudo imagéticos) desprendidos da carne (do corpo-vivo) compreendido como matriz irre-
dutível de todos os seres e da vida em geral. 
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